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APRESENTAÇÃO 

Este número da revista Working Papers em Linguística constitui uma edição especial, 

cuja elaboração foi motivada pelos estudos, debates, reflexões e análises realizados 

durante a disciplina Seminário de Especialidade: Teorias de Gêneros do Discurso, 

ministrada pela Professora Dr
a
. Rosângela Hammes Rodrigues no Programa de Pós-

Graduação em Linguística da Universidade Federal de Santa Catarina durante o 

segundo semestre de 2008, a qual tinha como objetivo abordar as diferentes vertentes de 

estudo dos gêneros do discurso/textuais no campo da Lingüística. 

Dessa disciplina nasceu a proposta de elaboração dos cinco artigos que compõem este 

número da revista, os quais analisam, a partir das perspectivas teórico-metodológicas 

das diferentes vertentes de estudo do gênero, um mesmo objeto de pesquisa: o gênero 

ombudsman do jornalismo online. 

O primeiro artigo aqui apresentado, Análise Dialógica do Gênero Jornalístico Ombudsman, de 
autoria da professora Dra. Rosângela Hammes Rodrigues e do professor Mestre Vinicius 

Valença Ribeiro, apresenta um análise interpretativa do gênero sob a perspectiva da Análise 

Dialógica do Discurso, tendo como dados de pesquisa oito enunciados do gênero que 

compreendem as versões online do ombudsman de dois jornais brasileiros: Folha de S. Paulo, 

da cidade de São Paulo (SP), e Jornal da Manhã, da cidade de Ponta Grossa (PR). O 

artigo propõe-se a analisar o gênero com base na análise de sua dimensão social e da 

dimensão verbal, tendo como fundamentação teórica a concepção dialógica da 

linguagem do Círculo de Bakhtin e seus estudos acerca dos gêneros do discurso. 

Já o segundo artigo, do doutorando Atílio Butturi Junior e da mestranda Morgana 

Carina Lenzi, Sobre ethos, jornalismo e constituição: o gênero ombudsman, aponta 

algumas estratégias enunciativas da coluna ombudsman a partir das discussões acerca da 

noção de gêneros do discurso na Análise do Discurso Francesa, recorrendo, para tanto, 

aos conceitos de cenografia, ethos e discurso constituinte. A análise se desenvolve a 

partir do conceito de gênero sugerido por Maingueneau (1989, 2002, 2008). O corpus 

de análise é composto das colunas do ombudsman on-line de dois jornais, Folha de S. 

Paulo e O Povo (de Fortaleza), publicadas no período de 13 de dezembro de 2008 a 25 

de janeiro de 2009.  

O Gênero ombudsman na perspectiva da Análise Crítica do Discurso, escrito pelos doutorandos 

Rita de Cassia Fernandes Signor e Vidomar Silva Filho, constitui o terceiro artigo desta 

edição da revista e, como o seu próprio nome anuncia, pretende estudar o gênero sob a 

perspectiva da ACC. Para tanto, os autores discutem, com base no modelo de análise 

proposto por Norman Fairclough (1989), como as colunas de ombudsman dos jornais O 

Povo, do Ceará, e Folha de S. Paulo, constituem-se em meio à mobilização de 

diferentes vozes. Os dados, 18 colunas de ombudsman dos referidos jornais, publicados 

nos meses de agosto a setembro de 2009, são investigados por meio de três dimensões: 

como texto, como prática discursiva e como prática social. 
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A mestranda Andréa Regina Sarmento e a doutoranda Nívea Rohling da Silva assinam o 

quarto artigo: O gênero ombudsman: da organização retórica ao sistema de atividades. 

O artigo é resultado de pesquisa realizada pelas autoras visando a analisar o gênero 

ombudsman através da perspectiva teórica da sócio-retórica proposta por Swales (1990) 

e Bazerman (2006). Os dados de pesquisa são compostos de quinze exemplares do 

gênero, publicados em três jornais diários on-line, Folha on-line (São Paulo - SP); 

JMNews (Ponta Grossa - PR); e O Povo (Fortaleza-CE), no período de 07 de dezembro 

de 2008 a 04 de janeiro de 2009. As autoras discutem o deslocamento entre a sócio-

retórica “clássica” (com base em Swales, 1990) e as noções mais recentes 

fundamentadas em Bazerman (2006a), que, em alguma medida, reconfiguram os 

postulados mais estabilizados da vertente sócio-retórica americana, para empreender a 

análise da configuração da organização retórica e do sistema de atividade do 

ombudsman. 

Por fim, o quinto artigo apresentado neste número da revista, denominado A 

infraestrutura textual do gênero ombudsman: um estudo interacionista sociodiscursivo, 

de autoria dos doutorandos Daniela Zimmermann Machado e Rodrigo Acosta Pereira, 

tem como objetivo investigar e discutir o gênero ombudsman e sua infraestrutura 

avaliativo-persuasiva sob o escopo do modelo interacionista sociodiscursivo (ISD) de 

análise de textos proposto por Bronckart (1997; 1999). Para tanto, analisam dois 

exemplares do gênero, publicados nos sítios eletrônicos dos jornais Folha de SP (SP) e 

O Povo (CE) durante o mês de janeiro de 2009 e discutem os tipos de discursos e de 

sequências textuais típicos do gênero, bem como os mecanismos de textualização e de 

enunciação que se articulam na configuração textual do ombudsman. 

Esperamos que esta possa ser uma leitura estimulante e que proporcione reflexões 

relevantes. Boa leitura a todos! 

Ana Paula K. da Silveira 

Rosângela Hammes Rodrigues 

Editoras deste número especial 


